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			Capítulo 1

			 

			Não havia nada como o momento da premonição. A certeza que surge não se sabe bem de onde. No mesmo instante em que Bebe, a sua secretária, irrompeu no seu gabinete com a última edição da Preview, a afamada revista sobre imóveis, Nick soube o que iria acontecer daí a nada, por muito pouco científico que isso fosse.

			«Maldita sejas, Suzannah», pensou. «Maldita sejas por te teres intrometido novamente na minha vida».

			– Acho que encontrámos o que procurávamos, Nick – dizia-lhe Bebe, satisfeita.

			Bebe Marshall era uma mulher de quarenta e oito anos, alegre e entusiasta, maravilhosamente eficiente e ferozmente leal. Com uma mãe inválida a seu cargo, arriscara-se a abandonar a Ecos Solutions para trabalhar com Nick Konrads, quando este, há quatro anos, se empenhara em fundar a sua própria empresa de assessoria em tecnologias da informação. Nem Bebe nem ele tinham voltado atrás. Nessa altura, Nick já era multimilionário e Bebe, cuja mãe já contava com ajuda profissional a tempo inteiro, não tinha nenhuma necessidade de continuar a trabalhar. Na verdade, os restantes membros da sua equipa, todos com menos de trinta e cinco anos, viam generosamente recompensada tanto a sua lealdade como a sua dedicação aos projetos. Konrads começara por criar um programa informático que viria a ser muito utilizado pelos profissionais de medicina nas análises genéticas e testes de ADN. O seu atual projeto consistia na criação de uma gigantesca base de dados, com informação referente a todos os aspetos relacionados com a genética, que estaria ao serviço dos médicos de todo o mundo.

			– Olha lá, será que tu nunca dormes? – perguntou-lhe Bebe. Era um quarto para as oito da manhã. Chegara cedo, mas, como sempre, Nick já tinha começado a sua jornada.

			– Claro que sim. A verdade é que não preciso de dormir muito – levantou-se e endireitou as costas, preparando-se para o que iria acontecer de seguida.

			– Suponho que deva tratar-se de uma característica dos génios – Bebe abanou a cabeça, olhando, maravilhada, para ele. Nick Konrads era um homem realmente assombroso, uma verdadeira fonte de poder. O homem que superava os demais membros da empresa, todos eles mestres consumados em ciência informática e tecnologias da informação. Bebe abençoava o dia em que reparara nele, recém-saído da universidade, um cérebro fabuloso que Groszmann, da Ecos, sonhava contratar. Um mago da informática, brilhante matemático, uma personalidade que magnetizava as pessoas e, além disso, um magnífico colega. Toda a gente na Konrads tinha consciência do privilégio que era trabalhar ali. Nick era um chefe fenomenal e merecia, sem dúvida alguma, o êxito meteórico que tivera.

			Mas também era um homem que trabalhava sob uma tremenda pressão, o que levou Bebe a pensar nos motivos por que comprara a última edição da Preview. Nick precisava de descanso. Algum lugar bonito e tranquilo para onde pudesse retirar-se e descansar quando necessitasse. Fora ela quem concebera a ideia e sentira-se muito satisfeita por Nick a ter aceitado com tanto entusiasmo.

			– Vá lá, diz-me – convidou-a, aproximando-se da enorme janela que oferecia uma espetacular vista da baía de Sidney. – Que propriedades vais mostrar-me? – falava num tom descontraído, quase brincalhão. Apreciava muito Bebe, mas, nesse instante, tanto a sua mente como o seu corpo vibravam de recordações. Recordações de quando era um menino de dez anos e os seus pais, imigrantes, acabavam de se estabelecer na tranquila e próspera povoação rural de Ashbury, no norte de Nova Gales do Sul. O próprio Nick nascera em Viena, de pai alemão e mãe checa, mas os seus pais levaram-no com eles para a Austrália com cinco anos. Já naquela altura o seu pai se encontrava doente, embora isso tivesse levado muito tempo a descobrir-se. Tanto ele como a sua esposa tinham sido refugiados políticos.

			– O que é que tu tens esta manhã? – perguntou-lhe Bebe nesse instante. – Não estavas a ouvir-me, pois não?

			– Desculpa – virou-se para lhe sorrir, olhando-a intensamente com os seus olhos brilhantes, quase negros.

			– Bem, sei que provavelmente passaste a maior parte da noite a trabalhar, mas penso que há três propriedades a que deverias dar uma vista de olhos. Sublinhei-as com um marcador amarelo. Um maravilhoso refúgio na ilha da Barreira de Coral... O cenário é magnífico, os jardins, esplêndidos e a mansão de estilo clássico...

			«Bellemont Farm», Nick sabia do que se tratava antes de Bebe a nomear. Era como uma marca abrasadora no seu coração. Quase pronunciou o nome em voz alta, sentindo um calafrio na base do pescoço.

			– Uma propriedade de duzentos hectares, a uns trinta quilómetros de Ashbury – prosseguiu Bebe. – Espaço para o picadeiro ideal e com o sugestivo nome de Bellemont Farm. Soa bem! Grandes pradarias, um riacho que atravessa a propriedade, uma mansão de estilo colonial com oito quartos, cinco casas de banho, cavalariças e todo o tipo de espaços e instrumentos para montar a cavalo, campo de ténis, piscina, um ótimo sítio para pescar no rio Ashbury, não muito longe dali... O lugar adequado para um tipo como tu.

			– Adoras tomar conta de mim, não é, Bebe?

			– Obviamente – assentiu com a cabeça. – Tu ajudaste-me muito. Eu e a minha mãe incluímos-te nas nossas orações noturnas.

			Pensou para si próprio que ela estava a ser absolutamente honesta. Não fora em vão que mudara as vidas delas.

			– Queres ter a certeza de que vou para o Céu?

			– Acho que os anjos vão aprender muito contigo – comentou.

			– Obrigado, Bebe.

			Voltou para a sua mesa depois de lhe dar uma carinhosa palmadinha no ombro. Embora sorrisse, uma expressão sombria escurecia o seu olhar. Bebe estava espantada, pois raramente o vira assim, mantinha sempre as emoções sob um rígido controlo.

			– A secretária do professor Morganthal confirmou o encontro para as nove e meia.

			– Eu sabia que voltaria para nós – comentou Nick. – Somos a sua melhor ajuda.

			– Tenho a certeza de que agora já tem a certeza disso. Voltando à Preview, consigo arranjar-te informações ainda mais pormenorizadas. Com trinta e um anos, ainda és jovem, Nick, e também és muito forte, mas sofres uma pressão constante. Tal como nós, precisas de descansar.

			– Está bem, está bem, Bebe! Eu tratarei de tudo isto quando tiver tempo. Prometo. Poderias entrar em contacto com Chris e com Sarah quando chegarem? Necessito que me deem informações para um trabalho importante.

			– Não te preocupes – disse Bebe com energia, antes de sair.

			Nick continuou a trabalhar durante cerca de dez minutos, até que se deu por vencido e pegou na revista. A ilha da Barreira de Coral, um território oval de cor esmeralda, rodeado por um anel de areia branca pura e um mar turquesa. E no centro, Bellemont Farm, um lugar que aprendera a amar e depois a odiar. Bellemont Farm, o lar dos Sheffield desde os tempos coloniais. O lar de Marcus Sheffield e da sua única filha, Suzannah. Será que nunca se livraria dela?

			Apenas por sussurrar o seu nome, viu-se assaltado por uma tempestade de fúria e de dor. Suzannah, com a sua cabeleira escura flutuando como um halo em redor do seu rosto. Apesar de ser dois anos mais nova do que ele, a primeira vez que a vira parecera-lhe tão requintada, tão pulcramente vestida, tão evidentemente mimada e privilegiada, que quase sentira medo na sua presença. Recordava mesmo ter sentido uma dolorosa opressão no peito até que, irritada pelo seu silêncio, Suzannah começara a fazer caretas e a inventar nomes divertidos para lhe chamar. A tática dera resultado porque, a partir desse momento, converteram-se em grandes amigos. 

			Pouco depois, Suzannah começou a receber aulas de línguas e de matemática do pai de Nick, que fora um académico de renome no seu país, e também lições de piano, dadas pela sua mãe. Três dias depois do seu décimo terceiro aniversário, o pai morrera após doença pulmonar prolongada. Ele e sua mãe ficaram então sozinhos num país estrangeiro, com o coração destroçado e com grandes apertos económicos.

			Fora assim que tudo começara. Nick começara a trabalhar... em qualquer coisa. Cortando a relva, limpando estábulos, carros, fazendo trabalhos de carpintaria... Era o típico rapaz estrangeiro que parecia encarregar-se e saber de tudo. Não passara muito tempo até que a sua inteligência se começasse a revelar. Superava os seus professores, rezando pelo impossível, que o seu pai, o seu melhor mestre, voltasse.

			Até Suzannah beneficiara muito em ter tido o pai dele como professor. Após o seu falecimento, ela continuou a ir à modesta casa deles para ter as duas aulas semanais de piano dadas pela mãe de Nick e o próprio Nick encarregou-se de a ajudar nos estudos. Juntos foram para o liceu de Ashbury, porque Suzannah recusara-se a matricular-se nas seletas escolas de Sidney para não se separar do pai.

			– E de ti também, Nick – lembrava-se Nick de a ouvir dizer, observando-o com os olhos brilhantes. – Não poderia suportar estar longe de ti. Somos almas gémeas.

			Fora também o que ele pensara nesse momento. Suzannah fora para Nick a irmã que nunca chegara a ter. Desde crianças que houvera algo de especial entre eles. Mas quando chegaram à adolescência tudo se complicara terrivelmente. Nick deixara de contar com a ajuda de Marcus e, mesmo com apenas dezasseis anos, começara a dar-se conta de que já não era conveniente continuar a ser o melhor amigo da filha dele.

			Esse papel estava reservado para Martin White, membro de uma das melhores famílias do distrito. Loiro, de olhos azuis, Martin fizera todos os possíveis por desagradar a Nick, fazendo com que ele nunca se esquecesse de que era um estrangeiro, embora ambos soubessem que a animosidade mútua se devesse apenas à rivalidade pelo amor de Suzannah. Com a jovem idade de catorze anos, Suzannah estava rodeada de admiradores, atraídos pela sua beleza e pela sua inteligência, tal como pela sua condição de filha única do homem mais rico e influente da comarca.

			River Road era um lugar fantástico com árvores antiquíssimas que davam sombra às cristalinas águas do rio Ashbury. Todos os jovens da aldeia adoravam tomar banho ali, onde iam em grupos. Mas Suzannah e Nick preferiam ir sozinhos e tinham até o seu lugar secreto, a encruzilhada de Jacarandá, um pego muito fundo onde nadavam como peixes. Costumavam ir de bicicleta, bordejando primeiro o rio e descendo, depois, pela estreita senda que levava à privada lagoa de jade.

			– Que calor! – exclamou Suzannah, enquanto saía, apressada, da sua bicicleta. – Estou com imensa vontade de dar um mergulho! – começou a despir a sua bata da escola até ficar de fato de banho. Alta para a sua idade, tinha umas pernas longas e bem torneadas, e os seus pequenos seios notavam-se já sob o fino tecido azul.

			Nick vira-a fazer isso muitas vezes antes, mas, de repente, sentiu uma violenta pontada de desejo.

			– Anda. O que fazes aí parado? – virou-se, olhando para ele a rir-se.

			Nick permanecia de pé, sem se mexer, olhando-a fixamente, incapaz de articular uma palavra que fosse.

			– Então, tolo! Pode saber-se para onde é que estás a olhar? Pareces um paspalhão.

			Como podia deixar de o fazer, quando se estava a afogar na contemplação da sua beleza? Pela primeira vez, compreendeu o que significava ficar hipnotizado por uma mulher. Mas não era uma mulher, era uma rapariga de treze anos. Uma pequena virgem. A princesa do seu pai.

			Por fim, despiu-se para mergulhar na água, grato pelo frio, que arrefeceu o ardor do seu corpo adolescente. Suzannah era uma chama. Ele sabia-o. E sabia que podia arder se lhe tocasse. Pouco depois, saíram do pego para a margem arenosa.

			– Foi espetacular. Era mesmo o que eu estava a precisar – comentou Suzannah, secando-se rapidamente antes de lhe passar a toalha, porque Nick esquecia-se sempre da sua.

			Não foi surpreendente que não reagisse ao seu comentário. Sabia que, depois daquilo, nada voltaria a ser o mesmo. Estalara uma tensão. A tensão sexual. Não conseguia refrear os seus sentimentos. Apaixonara-se.

			– Nick?

			– Nunca mais voltaremos aqui. Pelo menos sozinhos – as palavras saíram-lhe espontaneamente dos lábios. A decisão já estava tomada.

			– Oh, Nick, este é o nosso lugar – protestou Suzannah. – Não quero juntar-me com os outros.

			– O teu pai não deve querer que venhamos aqui sozinhos – insistiu ele.

			– Claro! – desatou a rir-se. – Matava-nos se soubesse.

			– Então percebes o que quero dizer, Suzy.

			Nick recordava-a de pé na areia, perfeitamente estática, frágil como uma ninfa.

			– Não estaria mais segura com ninguém do que contigo – as lágrimas inundaram de repente os seus olhos azuis-escuros.

			– Sim, é verdade, mas eu não quero fazer nada que possa prejudicar-te. És uma menina.

			– E tu também – olhou-o, furiosa.

			– Não, eu não. Nunca fui um menino como tu ou os teus amigos. Em certo sentido, és como eles.

			– Estás louco! Eu sou diferente – aproximou-se dele, corada.

			– Mas tu não vês as mesmas coisas que eu – replicou Nick. – Não sentes o que eu sinto.

			– Sei que gosto de ti. Tu és o meu melhor amigo.

			– Proteger-te-ei sempre. Sempre – virou-se bruscamente.

			Nesse instante, Suzannah cometeu o erro de pousar a mão nas costas nuas dele.

			– Nick?

			– Vamos, vistamo-nos – ordenou-lhe, sentindo-se humilhado pela reação do seu corpo.

			– Nick, não fiques chateado – suplicou-lhe.

			– Não estou chateado. Vamos embora. Tu mesma disseste que o teu pai não gostaria nada de nos ver aqui.

			– Estou quase a fazer catorze anos – virou-se para se vestir, obediente. – A mesma idade que Julieta.

			– Não sejas ridícula – debalde tentou falar num tom tranquilo, agarrando rapidamente na sua roupa. Vestiu as calças, abotoou-as e pegou na camisa.

			– Não percebo porque estás a falar assim comigo – replicou, furiosa. – Não és o meu irmão mais velho.

			Algo na sua voz levou Nick a desconfiar que estava prestes a chorar. Suzannah a chorar? Jamais o faria.

			– Anda, Suzy. Não quero que te chateies...

			– Pois já o fizeste.

			Foi então que Nick a beijou. Rodeando-lhe ternamente a cara com as mãos, acariciou-lhe os lábios com os seus. Era tão fresca e doce...

			Quando a soltou, ela agarrou-o pelo pulso e os seus lábios rosados dispuseram-se a pronunciar umas palavras... Umas palavras que não chegaram a dizer porque, nesse preciso instante, uma voz masculina, jovem e colérica, chegou aos seus ouvidos:

			– O que pensas que estás a fazer, Konrads?

			Martin White estava vestido com uma camisa branca, calças de ganga e ténis. A luz do sol refletia-se no seu espesso cabelo loiro. Aproximou-se da margem. Era um jovem atlético, mas não tanto como Nick.

			– Suzannah, estou impressionado. Espera até o teu pai saber disto. Como permites que este tipo te toque?

			Em jeito de resposta, a jovem balanceou-se sobre ele com os punhos cerrados e deu-lhe um murro no ombro.

			– Este tipo – gritou. – Vale dez vezes mais do que tu. É de longe o rapaz mais inteligente que esta aldeia teve e provavelmente nunca terá outro igual. Além de inteligente, é honesto e trabalhador. Tu, em contrapartida, és um patético ignorante. Com seis anos ainda não sabias ler... Quando eu aos três já o fazia! – exclamou, cada vez mais furiosa. – E quanto a falares disto ao meu pai... Fá-lo e juro-te que não volto a dirigir-te a palavra até ao final da minha vida.

			A ameaça afetou profundamente Martin White. Anos depois, casou-se com ela.

			Com a Suzannah de Nick.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			A luz de uns faróis despertou-a ao iluminar o quarto. Repentinamente alerta a cada som, Suzannah virou a cabeça para ver as horas no relógio da mesa de cabeceira: vinte e cinco para as três. O lado direito da cama estava vazio, os lençóis lisos. Era Martin, que voltava àquelas horas para casa. «O que aconteceu à minha vida?», perguntou-se aturdida. «Eu tentei, Deus sabe que tentei, mas o nosso casamento estava condenado desde o princípio». As mentiras e o desengano. As feridas que se aprofundariam sem sarar. Ainda gostava de Martin, embora nunca o tivesse amado. E durante todo esse tempo, Martin soubera-o.

			As luzes não se desviaram para a garagem, como ela esperara. Mas, de repente, apercebeu-se de que o ruído do motor do carro estava diferente. O som cessou quando o veículo se deteve em frente à porta principal. Suzannah sentou-se na cama rapidamente. Martin andava a beber em demasia há algum tempo... Teria sofrido um acidente? Vestiu o robe azul-marinho, calçou os chinelos e correu para a varanda.

			Um carro da polícia encontrava-se estacionado no caminho da entrada, com as luzes de emergência ligadas. Suzannah girou sobre si, com as pernas a tremer. Havia algo mais aterrador do que ver um carro da polícia à porta de casa a essas horas da madrugada? Só podia significar problemas. Parou a meio da sua corrida pelo corredor e pelas escadas para fechar a porta do quarto de Charley. Quanto ao seu pai, Suzannah sabia que estava a dormir profundamente. Estava muito medicado desde que sofrera o ataque de apoplexia. Estava prestes a acabar de descer as escadas quando a campainha soou.

			– Suzannah! Desculpa estar a incomodar-te – era Frank Harris, o chefe da polícia local, acompanhado pelo agente Will Powell. – Podemos entrar?

			– O que aconteceu, Frank? – perguntou com voz tensa e preocupada, depois de os convidar a entrar. – Foi Martin? – podia vê-lo nos olhos deles.

			– Não desmaies – disse nesse momento Will Powell, avançando um passo, na disposição de a agarrar.

			A sua recordação seguinte foi a de os três estarem na sala com Frank ao seu lado a segurá-la.

			– Lamento muito, Suzannah... – a sua voz era profunda, amável. Sentou-a numa cadeira. – Foi um acidente. O carro de Martin saiu da estrada do rio e chocou contra uma árvore.

			– Oh, meu Deus, não! – agarrou a cabeça com as mãos, perturbada. Não, Martin, não. A vida dava outra trágica reviravolta.

			– Tenho muita pena – repetiu Harris, recordando que ainda havia outra má notícia para lhe dar. Martin White não estava sozinho. A sua acompanhante, Cindy Carlin, também falecera. Reconhecera-a de imediato pela sua longa cabeleira loira. Conhecia-os a todos, conhecia-os desde miúdos: Suzannah, Martin, Cindy, o rapaz emigrante, Nicholas Konrads, que saíra da aldeia expulso por Marcus Sheffield.

			Tinham passado sete anos desde então, mas Harris ainda lamentava a sua partida. Konrads convertera-se num génio dos negócios e Suzannah casara-se com o homem errado. Marcus Sheffield, rico e arrogante, o supremo manipulador, perdera a maior parte da sua fortuna e também a sua saúde, antes tão robusta. E agora falecia o seu genro, o marido de Suzannah, o pai da pequena Charlotte. A lendária Bellmont Farm convertera-se num lugar triste e deprimente.

			 

			 

			Suzannah não conseguia recordar com exatidão os acontecimentos que precederam o funeral. Foi como se tivesse ligado o piloto automático para seguir em frente e passar por cima de tudo. Não se deu conta dos rumores que circularam velozmente pela população. Recusou a ajuda dos seus amigos bem-intencionados, explicou a Charlotte o que acontecera ao pai, trocou breves palavras com o seu pai sobre o assunto e encarregou-se pessoalmente de todos os preparativos.

			O céu não chorou no dia do funeral. Martin White, velado pela família e amigos, foi sepultado sob um sol radiante depois da cerimónia oficiada na igreja anglicana onde se casara com Suzannah. Foi um funeral carregado de uma sombria dignidade, as pessoas falavam baixo umas com as outras. Pelo contrário, no funeral oficiado no dia anterior pela alma de Cindy Carlin, os seus pais ergueram a voz para condenar Martin White e a família Sheffield que, na sua opinião, continuava a ser dona da aldeia. Também trouxeram à liça o modo como o jovem Nick Konrads tivera de fugir da povoação e muitos escândalos mais.

			«Isto não está a acontecer», dizia-se Suzannah, enquanto ouvia o sermão do sacerdote. O seu pai, alto, pálido, uma sombra do que fora, permanecia de pé ao seu lado. À sua frente, a família de Martin, entristecida, mas tão firme como ela. Martin seria enterrado no jazigo dos White por expresso desejo da família. Suzannah sempre se dera muito bem com a sogra e com as cunhadas, mas nesse momento não olhavam para ela, desdenhando-a, pois, embora nunca lho tivessem dito, estavam convencidas de que Martin morrera por sua culpa. Contudo, enterrariam esse segredo nos seus corações. As principais famílias da zona permaneceriam juntas. Não iriam lavar a roupa suja, como fizera a família de Cindy Carlin.

			Algo afastado dos demais, com os olhos escondidos por óculos de sol, Nick Konrads contemplava a mulher que um dia amara tão apaixonadamente. Nem mesmo uma tragédia daquela dimensão era capaz de atingir a sua deslumbrante beleza. Contrastando com o seu vestido preto e com o seu largo chapéu, a sua tez branquíssima destacava-se ainda mais. Sabia que tivera uma filha, mas a sua figura continuava tão fina e esbelta como antes. Marcus Sheffield, o seu pai, o homem que tanta dor e sofrimento trouxera à vida de Nick, estava ao seu lado. Apesar de conservar algo do seu charme, perdera o seu anterior garbo. Nick soubera da apoplexia. Sabia também do seu fracasso nos negócios, a bancarrota dos Sheffield. Nesse momento a agência imobiliária de Nick estava a tratar da compra de Bellemont Farm, cenário da sua antiga humilhação.

			Nunca imaginara que Martin White pudesse morrer tão cedo, nem nunca o desejara, apesar das suas profundas diferenças e do modo como ele conspirara contra si, juntamente com Marcus Sheffield. Na verdade, assumira um grande risco ao comparecer no funeral. Apesar de estar diferente, muita gente seria capaz de o reconhecer. Mas não se iria embora dali, pelo menos não nesse momento. Recebera a notícia da morte de Martin White apenas na noite anterior e sentira uma dor profunda ao pensar pelo que teria passado Suzannah. Sabia que o seu casamento nunca fora feliz. Sabia tudo sobre eles.

			A cerimónia estava prestes a terminar. Tinha que se ir embora. Mas nada interferiria nos seus planos. Regressaria triunfalmente àquela aldeia, como o novo proprietário de Bellemont Farm, a fortaleza de Marcus Sheffield.

			Teria saído dali nesse mesmo instante, pois já se encaminhava rapidamente para o seu luxuoso carro, se Jock Craig, o seu antigo professor de matemática, não o tivesse reconhecido.

			– Nick Konrads? És tu, Nick? – questionou, surpreendido, puxando-lhe suavemente o braço.

			– Professor Craig... Como está o senhor?

			– Bem, Nick, vai-se andando – o homem olhou-o com uma expressão carinhosa e terna. – É triste, não é? Uma tragédia. Tiveste que te encher de coragem para vires ao funeral. Apesar de tu e Martin não terem sido propriamente amigos.

			– Suzannah, sim, era minha amiga, professor – replicou Nick.

			– Claro, claro. Está a sofrer muito, pobre rapariga. Eh lá, dirige-se para aqui. E também Sheffield. Não seria melhor que te fosses embora? – sugeriu. – Digo-o com a melhor das intenções.

			– Eu sei – assentiu Nick. – Mas Marcus Sheffield já não me faz mal nenhum.

			– Mas fê-lo noutros tempos – comentou Jock Craig. Nunca acreditara que o jovem Konrads fosse um ladrão, apesar de Sheffield ter jurado que o rapaz lhe roubara umas joias que acabaram por aparecer na cabana que os Konrads tinham por detrás da sua modesta casa.

			– Sheffield teve que viver com o que me fez.

			Craig estremeceu. Seguira com interesse a carreira do seu antigo aluno, que desde pequeno demonstrara ter uma inteligência brilhante. E tivera muita pena da sua mãe. Ainda não recuperada da morte do marido, o escândalo do seu filho quase a destroçara. Marcus Sheffield tinha que explicar muitas coisas. E ele não era o primeiro a pensar assim.

			Marcus Sheffield detivera-se para falar com uns conhecidos e Nick ficou parado enquanto Suzannah continuava a aproximar-se do lugar onde ele estava. Exteriormente muito tranquila, da sua alta figura parecia emanar um poder imenso. Sentiu o sangue gelar-lhe nas veias. Amara Suzannah. Mesmo depois da sua traição e da grande humilhação que sofrera, ainda ansiava vê-la. Nunca a esquecera, mesmo quando ia para a cama com outras mulheres.

			 

			 

			Nesse momento, Adrienne estava no seu carro, prometera mostrar-lhe a aldeia onde vivera em criança antes de almoçar num dos restaurantes da costa. Sabia que não era correto estar a usá-la como escudo e sentiu remorsos por isso. Adrienne era uma mulher bonita, um pouco mais velha do que ele, sofisticada e encantadora. Andava com ela há já quase um ano, aceitando a sua amizade, mas não lhe oferecendo nada em troca, o que parecia satisfazê-la, pois estava contente com a situação. Ambos estavam escaldados com relações anteriores.

			Suzannah continuava a aproximar-se de Nick. Dezenas de recordações dela atravessaram-lhe a mente. Suzannah em todas as idades: a menina encantadora; a adolescente cativante; a jovem que perdera a virgindade chorando nos seus braços... naturais e abundantes lágrimas de arrebatamento e êxtase. Um momento marcado de forma indelével na sua memória. Um ato que destroçara a sua vida.

			«Vai-te embora», disse a si mesmo. «Vai-te embora já. Exerces um controlo total sobre a tua vida. Esta fixação por Suzannah Sheffield...». Não era capaz de lhe chamar Suzannah White, era-lhe muito doloroso. Ainda não tinha aceitado o seu casamento.

			– Nick – reconheceu-o Suzannah nesse instante, pronunciando o seu nome com uma voz tão fina e quebradiça como o vidro.

			– Suzannah, os meus sentidos pêsames – disse-lhe. – Deves estar muito triste e impressionada com tudo o que aconteceu.
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